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Prólogo 
 

As idéias que defendo não são minhas. Eu as tomei 

emprestadas de Sócrates, roubei-as de Chesterfield, furtei-as de 

Jesus. E se você não gostar das idéias deles, quais seriam as idéias 

que você usaria? ς DALE CARNEGIE 

 
A ESCOLHA FOI MINHA. Ninguém mais é responsável por minha partida. 
Olhando para trás, acho quase impossível acreditar que eu ς um super ocupado 

gerente-geral de uma grande indústria ς tenha deixado a fábrica para passar uma 
semana inteira em Michigan. Um mosteiro autêntico, com frades, cincos serviços 
religiosos por dia. Por favor, compreenda, não foi fácil. Mas afinal escolhi ir. 
ά{La9%hέ ŜǊŀ ǳƳ ƴƻƳŜ ǉǳŜ ƳŜ ǇŜǊǎŜƎǳƛŀ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ƴŀǎŎƛΦ 

Fui batizado na igreja luterana local. A certidão de batismo mostrava que o 
versículo da Bíblia escolhido para a cerimônia pertencia ao segundo capítulo de Lucas, 
a respeito de um homem chamado Simeão. De acordo com Lucas, {ƛƳŜńƻ Ŧƻƛ άǳƳ 
ƘƻƳŜƳ Ƴǳƛǘƻ ŎƻǊǊŜǘƻ Ŝ ŘŜǾƻǘƻΣ ǇƻǎǎǳƝŘƻ ǇŜƭƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻέΦ Aparentemente ele 
teve uma inspiração sobre a vinda do Messias ou qualquer coisa do gênero que nunca 
entendi. Este foi meu primeiro encontro com Simeão. 

Ao final da oitava série fui crismado na igreja luterana. O pastor escolheu um 
verso da Bíblia para cada candidato á confirmação, e quando chegou minha vez leu em 
ǾƻȊ ŀƭǘŀ ƻ ƳŜǎƳƻ ǘǊŜŎƘƻ ŘŜ [ǳŎŀǎ ǎƻōǊŜ {ƛƳŜńƻΦ ά/ƻƛƴŎƛŘşƴŎƛŀ ōŜƳ ŜǎǘǊŀƴƘŀέΦ 

Durante vinte cinco anos, tive um sonho recorrente que acabou me 
atemorizando. No sonho é tarde da noite e eu estou completamente perdido, 
correndo num cemitério. De repente, um homem vestido com um manto negro 
aparece na minha frente, vindo de trás de um grande crucifixo de concreto. Quando 
esbarro nele, o homem muito velho me agarra pelos ombros, olha-me nos olhos e 
ƎǊƛǘŀΥ άAche Simeão ς ache Simeão e ouça-ƻΗέ 9ǳ ǎŜƳǇǊŜ acordava nessa hora. 

No dia do meu casamento o pastor se referiu essa figura bíblica. Fiquei tão 
atordoado, que cheguei a confundir-me na hora de pronunciar os votos, o que foi 
bastante constrangedor. 

No final dos anos 1990, eu me sentia num momento de glória. Estava 
empregado em uma importante indústria de vidro plano, e era gerente-geral. Eu e 
Rachel, minha linda mulher com quem estou casado há dezoito anos. Queríamos muito 
ter filhos e lutamos contra a infertilidade durante alguns anos. Muitas vezes a 
surpreendi rezando, pedido um filho. Então adotamos um menino assim que nasceu, 
lhe demos o nome de John (como eu, e ele se ǘƻǊƴƻǳ ƻ ƴƻǎǎƻ άƳƛƭŀƎǊŜέΦ5ƻƛǎ ŀƴƻǎ 
depois, Rachel inesperadamente ficou grávida, e a Sara, nosso outro milagre nasceu 
άƳƛƭŀƎǊŜέΣ ƴŀǎŎŜǳΦ 5ŜǎŘŜ ƻ Řƛŀ que adotamos John, Rachel passou a trabalhar em seu 
consultório de psicologia apenas um dia na semana, esse dia de trabalho lhe 
proporcionava uma pausa na rotina de mãe, permitindo que ela mantivesse sua 
prática profissional.A vida parecia muito equilibrada em todos os sentidos, tínhamos 
uma cãs muito bonita á beira do lago Erie. Havia dois carros novos na garagem, 
tirávamos férias duas vezes por ano, e ainda conseguíamos acumular uma poupança  
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respeitável. Como eu já disse aparentemente a vida era muito boa, cheia de muitas 
satisfações. 

Minha família estava se desestruturando. Um dia Raquel veio me dizer que 
vinha se sentido infeliz no casamento há algum tempo e que suas άƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎέ ƴńƻ 
estavam sendo satisfeita. Pensava que lhe dava tudo o que uma mulher poderia 
desejar. O relacionamento com os filhos também não ia bem. John Jr. Estava ficando 
cada vez mais malcriado e agressivo com a mãe. John manifestava sua rebeldia 
opondo-se a tudo o que lhe falávamos. Foi preciso Rachel intervir para que eu não o 
expulsasse de casa. Sara também estava diferente. Nós sempre tivéramos uma ligação 
especial. Mas agora ela parecia distante e eu não compreendia a razão. 

Meu trabalho, a única área de minha vida onde eu estava seguro do meu 
sucesso, também passava por uma mudança. A gerente de recursos humanos, solidária 
comigo, sugeriu que eu examinasse meu estilo de liderança. Decididamente eu estava 
passando por um período difícil. Eu não conseguia compreender o que estava 
acontecendo, mas tudo isso mexeu muito com meu ego. Sempre fui o tipo de sujeito 
feliz e despreocupado, mas agora me via preocupado com praticamente tudo. Fui me 
tornando melancólico e retraído. Eu me irritava até comigo mesmo. Resolvi disfarçar, 
tentando enganar a todos, menos Rachel. 

Raquel sugeriu que eu conversasse com o pastor de nossa igreja, não queria 
que a igreja interferisse na minha vida. Mas ela insistiu e resolvi atender o seu pedido. 

O Pastor sugeriu que eu me afastasse durante alguns dias para tentar refletir e 
colocar ordem nas coisas. Ele recomendou que eu participasse de um retiro num 
pequeno e relativamente desconhecido mosteiro cristão chamado João da Cruz, perto 
do lago Michigan. Os frades viviam centrados em três premissas ς oração, trabalho e 
silêncio. 

Ouvi aquilo sem dar maior importância, e certo de que jamais seguiria a 
sugestão, o pastor disse que um dos frades era Leonard Hoffman, um ex-executivo de 
uma das maiores empresas dos Estados Unidos. Aquilo chamou minha atenção. Eu 
sempre quisera saber o que tinha sido feito do lendário Len Hoffman. 

/ƻƴǘŜƛ ŀ wŀŎƘŜƭ ƻ ǉǳŜ ƻ ǇŀǎǘƻǊ ǎǳƎŜǊƛŀΥ άLǎǎƻ Ş ŜȄŀǘŀƳŜƴǘŜ o que eu ia sugerir a 
ǾƻŎşΣ WƻƘƴΗ tŀǊŀ ƳƛƳ Ş ǳƳ ǎƛƴŀƭ ŘŜ ǉǳŜ ǾƻŎş Ŝǎǘł ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ ƛǊέΦ 

Concordei relutante em fazer o retiro na primeira semana de outubro. Temia 
que Rachel me deixasse se eu não fizesse alguma coisa. Rachel dirigiu durante seis 
horas até o mosteiro. Chegamos á entrada de João da cruz ao anoitecer. Havia algumas 
construções menores espalhadas em torno da propriedade, ficavam seiscentos metros 
acima do lago Michigan. O cenário era lindo, mas eu não disse nada a Rachel. 
- Cuide das crianças e da casa, meu amor ς eu disse um tanto friamente. Quem sabe 
depois dessa semana eu me torne o cara perfeito que você quer que eu seja e então 
desista de tudo para virar frade? 
- Muito engraçado, John - ela respondeu esquento me abraça e beijava. Depois, entrou 
no carro e se afastou deixando para trás uma nuvem de poeira. 

PEGUEI A MALETA e me dirigi ao edifício de entrada. Lá encontrei uma área de 
recepção mobiliada com simplicidade. ς Sou o padre Peter, ajudo a dirigir a casa de 
hóspedes. Você de vê ser John Daily. 
- Como é que você sabia? 
- Apenas um palpite baseado no formulário que seu pastor nos enviou. 
- Quem é o encarregado daqui? 
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- Irmão James è nosso reitor, há vinte anos. 
- O que é um reitor? 
- O reitor é o líder que elegemos. É ele que dá a palavra final em todos os assuntos. 
- Eu gostaria de pedir um quarto de solteiro para essa semana, Peter, se for possível. 
- Infelizmente, John, temos apenas três quartos lá em cima, as mulheres ficarão no 
quarto número um, O hóspede do exército ficará com o quarto número dois só para 
ele, e você dividirá o de número três com Lee Buhr ς ele é ministro batista de 
Pewaukee, no Wisconsin. 
- Quais são as festividades programadas para a semana? 
- Além das cinco cerimônias religiosas diárias, teremos aulas durante sete dias. As 
aulas serão dadas neste edifício, das nove ás onze da manhã, e das duas ás quatro da 
tarde.A única área interditada é clausura, onde os frades comem e dormem. 
- Estou curioso para entender por que você se refere a alguns frades como άƛǊƳńƻέ Ŝ ŀ 
ƻǳǘǊƻǎ ŎƻƳƻ έǇŀŘǊŜέΦ 
- hǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŘŜ άǇŀŘǊŜέΣ ǎńƻ ǎŀŎŜǊŘƻǘŜǎ ƻǊŘŜƴŀŘƻǎΣ ŀƻ Ǉŀǎǎƻ ǉǳŜ ƻǎ άƛǊƳńƻǎέ ǎńƻ 
leigos de diferentes setores. Todos nós fizemos votos de trabalhar juntos e 
compartilhar nossas vidas. Nossos nomes são dados pelo reitor. Eu cheguei aqui vindo 
de um orfanato há quarenta anos. 
Eu disse que mais me interessava: - Eu gostaria de conhecer Len Hoffman e conversar 
sobre alguns assuntos com ele. 
- Len Hoffman, Len Hoffman ς Peter repetiu, buscando na memória. Ele também tem 
um nome diferente, agora, e estou certo de que gostará de conversar com você, é ele 
quem vai dar o curso de liderança. Tenho certeza que você gostará muito da aula. Boa 
Noite durma bem, John, espero vê-lo na cerimônia religiosa das cinco e meia da manhã 
ς padre Peter acrescentou: A propósito, John, há dez anos o reitor deu a Len Hoffman 
o nome de irmão Simeão. 

Tinha a sensação estranha, não desconfortável ou assustadora, apenas uma 
ǎŜƴǎŀœńƻ ŘŜ Ƨł ǘŜǊ ǾƛǾƛŘƻ ǳƳ ƳƻƳŜƴǘƻ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜΦ έLǊƳńƻ {ƛƳŜńƻΚέΣ ǇŜƴǎŜƛ άǉǳŜ 
Ŏƻƛǎŀ ŜǎǉǳƛǎƛǘŀέΦ {ilenciosamente abri a porta marcada com o número três. O Pregador 
batista já estava dormindo. Rapidamente tirei a roupa e programei o despertador de 
bolso para as cinco horas. Eu o encontrei? Meu sonho... Como será Simeão? O que terá 
para dizer? A próxima coisa que percebi foi o toque do despertador. 
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CAPÍTULO UM 
As Definições 

 
Estar no poder é como ser uma dama. Se Tiver que lembrar 

Ás pessoas que você é, você não é. ς MARGARET THATCHER 
 
 
 

- BOM DIA ς MEU COMPANHEIRO DE QUARTO alegremente me disse, ainda na cama, 
antes mesmo que eu desligasse o despertador. 
- Sou o pastor Lee, de Wisconsin. E você quem é? 
- John Daily. Prazer em reconhecê-lo, Lee. ς Eu não quis chamá-ƭƻ ŘŜ άǇŀǎǘƻǊέ. 

É melhor nos vestirmos, se é que vamos á cerimônia das cinco e méis. 
Vou dormir mais um pouquinho ς resmunguei, tentando parecer sonolento. 
Virei de lado, mas logo descobri que estava bem desperto e sentindo um pouco 

de culpa. 
Rapidamente me levantei me lavei, me vesti e saí para procurar a capela. 
As paredes eram lindamente adornadas com janelas de vidro colorido, cada 

uma retratando uma cena diferente. 
Do lado oposto à porta de entrada havia um altar simples constituído de uma 

pequena mesa de madeira com vários implementos usados durante a missa. 
Meu relógio marcava cinco e vinte e cinco, mas apenas a metade das trinta e 

nove cadeiras estava ocupada. Os frades vestiam longos hábitos pretos com cordões 
amarrados na cintura, enquanto os participantes do retiro usavam roupas informais. 
Ás cinco e méis todos os assentos estavam ocupados. 

Quando o enorme relógio começou a bater a meia hora, os frades se 
levantaram e começaram a cantar uma liturgia. Depois de aproximadamente vinte 
minutos, a cerimônia terminou tão repentinamente quanto havia começado, e os 
frades seguiram o reitor para fora da igreja em fila indiana. 

Olhei para os rostos, tentando distinguir Len Hoffman. Qual deles seria? Eu 
queria fazer uma pesquisa na Internet, e um frade velho e extremamente solícito me 
mostrou como conectar. 

Len Hoffman formara-se em Administração de Empresas pela Faculdade Lake 
Forrest Stat, em 1941. Hoffman entrou para a Marinha como oficial comissionado e 
rapidamente galgou postos até ser promovido a comandante de uma lancha 
destinadas a patrulhar as ilhas Filipinas. Depois de uma luta feroz em sua área de 
patrulhamento Hoffman recebera ordem de mandar os oficiais japoneses e seus 
homens de despirem para serem algemados, colocados na lancha patrulheira e 
transportados a um destróier afastados alguns quilômetros da costa. 

A desobediência à ordem de seu superior colocou-o em maus lençóis, mas essa 
situação foi logo superada. O único comentário de Hoffman sobre o ŜǾŜƴǘƻ ŦƻƛΥ ά; 
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importante tratar outros seres humanos exatamente como você gostaria que eles o 
ǘǊŀǘŀǎǎŜƳέΦ 

O Artigo dizia que no mundo dos negócios Hoffman era muito conhecido e 
respeitado como executivo, e sua habilidade para liderar e motivar pessoas torno-se 
lendária nos círculos empresariais. Ficou conhecido como a pessoa capaz de 
transformar várias companhias á beira do colapso em negócios de sucesso. A última 
realização de Hoffman no mundo dos negócios foi à ressurreição de uma antiga 
empresa gigante, a Soitheast Air. Contra todas as expectativas, Hoffman equilibrou as 
contas da Southeast em apenas três. 
Investiu na qualidade do serviço e na pontualidade dos vôos, tirando a companhia 
aérea do fundo do poço e levando-a para um sólido segundo lugar do setor. 

O último artigo que encontrei na Internet foi numa Fortune do final dos anos 
1980. Ele dizia que, aos sessenta e poucos anos e no topo de uma carreira bem-
sucedida, Hoffman demitira-se e desaparecera. Um ano antes sua esposa, com quem 
estivera casado durante quarenta anos, tinha morrido repentinamente de um 
aneurisma cerebral, e muitos acreditavam que este fato provocara sua partida. O 
artigo concluía dizendo que o desaparecimento de Hoffman era um mistério, mas 
havia rumores de sua adesão a uma seita secreta ou algo assim. Seus cinco filhos, 
todos casados e com filhos, não forneciam informações sobre o seu paradeiro, apenas 
dizendo que ele estava feliz, saudável e queria ficar sozinho. 

Depois DA MISSA das sete e meia, resolvi ir até o quarto para buscar um 
agasalho antes do café da manhã. Quando entrei, ouvi barulho no pequeno banheiro e 
por isso gritei: - Tudo bem, Lee? 
- Não é Lee - veio a resposta. - Estou apenas tentando consertar o vazamento do vaso 
sanitário. 

Meti a cabeça para dentro do banheiro e me deparei com um frade idoso, de 
quatro no chão, mexendo nos canos do vaso sanitário. Levantou-se vagarosamente e 
me vi frente a um homem no mínimo uns dez centímetros mais alto do que eu. Com 
um trapo, ele limpou a mão e a estendeu para mim. - Alo, sou o irmão Simeão. Prazer 
em conhecê-lo, John. 

O rosto enrugado e os cabelos brancos eram de um velho, mas os olhos e o 
espírito cintilavam e emanavam uma energia que eu só experimentara quando criança. 
- Olá, sou John Daily... muito prazer em conhecê-lo - apresentei-me. 

Ah, sim, você é John. Padre Peter me disse que você queria me encontrar... 
- Claro, mas só se o senhor tiver tempo. Sei que deve ser um homem muito ocupado. 

Ele perguntou, genuinamente interessado: - Quando você gostaria de me 
encontrar, John? Eu gostaria de sugerir... 

- Se não for pedir muito, gostaria de encontrá-lo todos os dias em que eu 
estiver aqui. Talvez pudéssemos tomar o café da manhã juntos ou algo assim. 
Estou passando por uma fase difícil e gostaria de ouvir alguns conselhos. Eu 

tenho um sonho recorrente, e acontecem algumas outras coincidências estranhas 
sobre as quais gostaria de conversar. - Vou ver o que posso fazer, John. Sabe, os frades 
fazem as refeições juntos na clausura e eu precisaria de permissão especial para 
juntar-me a você. Até obter permissão, que tal se nos encontrássemos às cinco da 
manhã na capela, antes da primeira cerimônia? 

Isso nos daria tempo para... 
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Embora cinco da manhã me parecesse bastante duro, não hesitei em 
interrompê-lo: - Eu gostaria muito. 
-Até lá então - eu disse sem jeito, saindo do banheiro. 

Quando cheguei, Simeão estava de pé ao lado da janela que dava para o lago, 
aparentemente imerso em profundos pensamentos. Os outros cinco participantes já 
estavam sentados em torno do círculo e eu ocupei um dos sofás ao lado de meu 
companheiro de quarto. Quando o grande relógio soou nove vezes, Simeão puxou uma 
cadeira de madeira em direção ao pequeno grupo. τ Bom dia. Sou o irmão Simeão. 
Nos próximos sete dias terei o privilégio de compartilhar alguns princípios de liderança 
que mudaram minha vida. 

Se fôssemos somar todos os anos de experiência de liderança presentes neste 
círculo, quantos anos vocês acham que teríamos? - aprenderemos uns com os outros 
nesta semana porque - por favor, acreditem - eu não tenho todas as respostas. Mas 
creio firmemente que juntos somos muito mais sábios do que cada um sozinho, e 
juntos faremos progressos nesta semana. Estão prontos?Mas eu pensava: "Sim, claro, 
Len Hoffman realmente poderia aprender alguma coisa sobre liderança comigo!" 
Simeão pediu que cada um dos seis se apresentasse brevemente e dissesse às razões 
que o levaram a participar do retiro. Meu companheiro de quarto τ Lee, o pregador ς 
se apresentou primeiro, seguido por Greg, um jovem sargento do Exército bastante 
vaidoso. Teresa, de origem hispânica, diretora de uma escola pública, falou a seguir, e 
depois Chris, uma mulher negra, alta e atraente, treinadora do time de basquete da 
Universidade Estadual de Michigan. Uma mulher chamada Kim apresentou-se antes de 
mim, mas eu não ouvi o que ela disse. Estava muito ocupado pensando no que diria a 
meu respeito quando fosse minha vez de falar. - John, antes de começar, eu gostaria 
de pedir-lhe que resumisse para nós o que Kim falou. Estou constrangido por ter de 
admitir que não ouvisse muito do que ela disse - gaguejei baixando a cabeça. - Peço 
desculpas a você, Kim. 
- Obrigado por sua honestidade, John - Simeão respondeu. - Ouvir é uma das 
habilidades mais importantes que um líder pode escolher para desenvolver. 

Quando terminei minha breve apresentação, Simeão disse: τ Durante esta 
semana, enquanto estivermos juntos, existe apenas uma regra. Quero que vocês me 
prometam que falarão sempre que tiverem vontade. Simeão continuou: - Todos vocês 
têm cargos de liderança e pessoas confiadas aos seus cuidados. Eu gostaria de desafiá-
los. Cada um de vocês se comprometeu voluntariamente a ser pai, mãe, esposo ou 
esposa, chefe, treinador ou treinadora, professor ou professora, ou o que quer que 
seja. Ninguém forçou vocês a desempenhar nenhum desses papéis, e vocês estão 
livres para deixá-los quando quiserem. Há muita coisa em jogo e as pessoas contam 
com vocês. 

O papel do líder é extremamente exigente. Eu comecei a me sentir 
desconfortável. Jamais pensara muito sobre o impacto que exercia sobre a vida 
daqueles que liderava. Mas, "extremamente exigente"? Não tinha certeza disso. Os 
princípios de liderança que vou compartilhar com vocês não são novos nem foram 
criados por mim. Há um propósito para sua presença e espero que o descubram 
durante o tempo que passarmos juntos esta semana. 
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Enquanto ele falava, não pude deixar de pensar nas "coincidências de Simeão", 
nos comentários de Rachel e na série de acontecimentos que tinham me trazido ao 
retiro. -Tenho boas e más notícias para vocês hoje ς continuou Simeão. - A boa notícia 
é que eu lhes estarei dando as chaves da liderança nos próximos sete dias. Como cada 
um de vocês exerce o papel de líder. A má notícia é que cada um de vocês deve tomar 
decisões pessoais sobre a aplicação destes princípios a suas vidas. 

Meu companheiro de quarto, o pregador, levantou a mão para falar e Simeão 
fez que sim com a cabeça. - Eu notei que você usa muito as palavras líder e liderança e 
parece evitar gerente e gerência. É de propósito? 

Gerência não é algo que você faça para os outros. Você gerencia seu inventário, 
seu talão de cheques, seus recursos. Você pode até gerenciar a si mesmo. Mas você 
não gerencia seres humanos. Você gerencia coisas e lidera pessoas. 

O irmão Simeão levantou-se, caminhou em direção ao quadro, escreveu 
liderança em cima e nos pediu que o ajudássemos a definir a palavra. Após vinte 
minutos chegamos consensualmente a esta definição: 
 
Liderança: É a habilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente 
visando atingir aos objetivos identificados como sendo para o bem comum. 

Neste livro, Weber enunciou as diferenças entre poder e autoridade, e essas 
definições ainda são amplamente usadas hoje. Vou parafrasear Weber o melhor que 
puder. 

Simeão voltou para o quadro e escreveu: 
 

Poder: E a faculdade de forçar ou coagir alguém a fazer sua vontade, por causa de sua 
posição ou força, mesmo que a pessoa preferisse não o fazer. 

Todos sabemos como é o poder, não é? O mundo está cheio disso. "Faça isso 
ou despedirei você", "Faça isso ou bombardearemos você", "Faça isso ou bateremos 
em você" ou "Faça isso ou castigaremos você durante duas semanas". Em palavras 
simples, "Faça isso senão...". Todos vocês concordam com essa definição? 
Todos nós concordamos. 
Simeão voltou ao quadro e escreveu: 
 
Autoridade: A habilidade de levar as pessoas a fazerem de boa vontade o que você 
quer por causa de sua influência pessoal. 

Isto é um tanto diferente, não é? Autoridade é levar as pessoas a fazerem de 
boa vontade o que você deseja porque você pediu que fizessem. As pessoas podem ser 
colocadas em cargos de poder porque são parentes ou amigas de alguém, porque 
herdaram dinheiro ou poder. Isto nunca acontece com a autoridade. A autoridade não 
pode ser comprada nem vendida, nem dada ou tomada. A autoridade diz respeito a 
quem você é como pessoa, a seu caráter e à influência que estabelece sobre as 
pessoas. O fenômeno que ocorre freqüentemente com os adolescentes, que 
chamamos de rebelião, é muitas vezes uma reação ao poder que os dominou dentro 
de suas casas por muito tempo. A mesma coisa acontece com os negócios. A 
inquietação de um empregado é muitas vezes uma "rebelião" disfarçada. 

De repente senti náuseas ao pensar no comportamento de meu filho e no 
movimento sindicalista lá da fábrica. 
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- Mas o poder é a única coisa a que as pessoas obedecem! τ o sargento insistiu. ς 
Simeão concordou. - Mas atualmente as pessoas reagem ao poder de maneira muito 
diferente do que costumavam. Pense no que aconteceu neste país nos últimos trinta 
anos. O sargento deu uma olhada no relógio e interrompeu: - Simeão sinto vontade de 
falar, então como um bom aluno falarei. Podemos adiar, para que eu possa ir ao 
banheiro? 

FAZÍAMOS TRÊS REFEIÇÕES substanciais por dia - café da manha às oito e 
quinze, depois da missa matinal, almoço às doze e trinta, após a cerimônia do meio-
dia, e jantar às seis horas, depois das vésperas da tarde. Para minha surpresa, consegui 
participar de cada uma das cinco cerimônias diárias durante minha semana no 
mosteiro. O dia começava com a cerimônia matinal às cinco e meia e terminava às oito 
e meia. Como era de se esperar, nós seis participantes do retiro vínhamos de 
diferentes setores, tendo como denominador comum o cargo de liderança que 
ocupávamos em nossas respectivas organizações. Todos éramos responsáveis por 
outras pessoas. 

DURANTE A SESSÃO DA TARDE, Simeão pediu que escolhêssemos um parceiro. 
Vamos pensar mais um pouco nessa questão da autoridade, ou influência, se 

preferirem, com os outros. Eu gostaria que cada um pensasse numa pessoa, viva ou 
morta, que exerceu autoridade sobre vocês, da forma como definimos autoridade hoje 
cedo. Pode ser um professor, um treinador, um pai, cônjuge, chefe - não importa. 
Pensem em alguém que teve ou tem autoridade sobre suas vidas, alguém por quem 
vocês atravessariam paredes. 

Imediatamente pensei em minha mãe, que falecera havia dez anos. 
Agora, com o parceiro - Simeão continuou τ, eu gostaria que vocês listassem 

as qualidades de caráter que essa pessoa possuía ou possui. Simplesmente escrevam 
essas qualidades como se fosse uma lista de compras e juntem suas duas listas. Então 
reduzam a lista para três a cinco qualidades que consideram essenciais para o 
desenvolvimento da autoridade com pessoas, baseada em sua experiência de vida. 

Para mim, o exercício foi fácil porque minha mãe teve enorme influência em 
minha vida e eu gostaria de fazer mais do que atravessar paredes por ela, se pudesse. 
Rapidamente escrevi: "paciente, responsável, bondosa, cuidadosa, confiável", e passei 
a folha para Kim.  

Eu me surpreendi ao descobrir que a lista de Kim era muito parecida com a 
minha. Ela escolhera uma antiga professora do ensino médio que causara grande 
impacto em sua vida. 

Simeão foi para o quadro e pediu a lista de cada grupo. De novo fiquei 
assombrado com a semelhança das listas. As principais respostas foram: 

 Honestidade, confiabilidade 

 Bom exemplo 

 Cuidado 

 Compromisso 

 Bom ouvinte 

 Conquistava a confiança das pessoas 

 Tratava as pessoas com respeito 

 Encorajava as pessoas 

 Atitude positiva e entusiástica 

 Gostava das pessoas 
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Simeão deixou o quadro, enfatizando: - Excelente lista, excelente lista. 
Voltaremos à lista mais tarde, durante a semana, e a compararemos com outra 

lista que a maioria de vocês reconhecerá. 
APÓS O INTERVALO DO MEIO DA TARDE, passamos o resto do dia discutindo a 

importância dos relacionamentos. 
Simeão começou: - Em palavras simples, liderar é conseguir que as coisas sejam 

feitas através das pessoas. Ao trabalhar com pessoas e conseguir que as coisas se 
façam através delas, sempre haverá duas dinâmicas em jogo ς a tarefa e o 
relacionamento. É comum o líder perder o equilíbrio, se concentrando apenas em uma 
das dinâmicas em detrimento da outra. Por exemplo, se nos concentrarmos somente 
em ter a tarefa realizada e não no relacionamento, quais são os sintomas que podem 
surgir? τ fiquei surpreso em me abrir. - Recentemente houve um movimento 
sindicalista na minha empresa porque provavelmente estávamos muito concentrados 
na tarefa. Eu me concentrei nos resultados e descuidei-me do relacionamento, o que 
gerou muita insatisfação entre os empregados. 
ς O líder que não estiver cumprindo as tarefas e só se preocupar com o 
relacionamento não terá sua liderança assegurada. Então, a chave para a liderança é 
executar as tarefas enquanto se constroem os relacionamentos. 

Senti vontade de partilhar um pensamento. - Acho que isso deve estar 
mudando um pouco, mas a maioria das pessoas é promovida a cargos de liderança por 
causa de suas aptidões técnicas reveladas no desempenho das tarefas. E uma 
armadilha contra a qual fui alertado muitas vezes em minha carreira. Passamos a ter 
um mau supervisor e perdemos nosso melhor operador de retro escavadeira! Não 
percebemos que, apesar de ser um excelente técnico, seu relacionamento com os 
subalternos era péssimo. Mas, como existe um conceito de liderança defeituoso, 
pessoas voltadas para as tarefas provavelmente ocupam a maioria dos cargos de 
liderança. - Isso pode ser verdade, John - concordou Simeão. - Hoje de manhã 
dissemos que aquele que exerce o poder pode ser muito duro nos relacionamentos. 

Os relacionamentos são importantes quando você lidera? Na vida gira em torno 
dos relacionamentos - com Deus, conosco, com os outros. Isso é especialmente 
verdadeiro nos negócios, porque sem pessoas não há negócios. 

Famílias saudáveis, times saudáveis, igrejas saudáveis, negócios saudáveis e até 
vidas saudáveis falam de relacionamentos saudáveis. Os líderes verdadeiramente 
grandes têm essa capacidade de construir relacionamentos saudáveis. 

John, satisfazer as necessidades legítimas do cliente. O mesmo princípio se 
aplica aos empregados. Agitação, transferências, greves, baixo moral, baixa confiança e 
baixo compromisso são meros sintomas de um problema de relacionamento. As 
necessidades legítimas dos empregados não estão sendo satisfeitas. 

Imediatamente lembrei que eu optara por não ouvir meu chefe quando me 
disse que a campanha sindicalista na fábrica era um problema de administração. 
satisfazendo as necessidades dos donos ou acionistas, a organização também estará 
em dificuldade séria. Os acionistas têm uma necessidade legítima de obter o retorno 
justo do seu investimento - e, se não estivermos preenchendo essa necessidade, nosso 
relacionamento com os acionistas não estará bom. O pregador disse: - Isso mesmo, 
irmão Simeão. E se os acionistas não estiverem felizes, a organização não se manterá 
por muito tempo. Nós nos divertíamos muito no trabalho, mas não estávamos muito 
atentos ao resultado, e eu acabei sendo demitido. 
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Simeão prosseguiu: - O mesmo princípio de relacionamento vale para os 
vendedores e fornecedores, sejam os de peças, serviços ou levantamento de recursos 
para operacionalizar nossas organizações. Um relacionamento saudável entre 
fornecedor e cliente é necessário para a saúde duradoura de qualquer organização. Em 
suma, relacionamentos saudáveis com os clientes, empregados, donos e fornecedores 
asseguram um negócio saudável. Os líderes eficientes compreendem este princípio 
simples. 

O pregador, que estava inquieto na cadeira, finalmente disse: - Pensem na 
instituição do casamento neste país. Aproximadamente a metade dessas parcerias que 
poderiam ser chamadas de organizações fracassa. Sabem qual é a principal razão que 
as pessoas alegam para este fracasso? Dinheiro e problemas financeiros! Quantos de 
vocês acreditam nisso? É como dizer que pessoas pobres não podem ter bons 
casamentos! Que absurdo! Tendo aconselhado casais durante anos, posso afirmar que 
o dinheiro é o que todos apontam quando há problemas, por ser tangível e concreto. 
Mas a raiz das separações está em problemas de relacionamento. 
- Boa observação - eu disse. - Durante um recente movimento sindicalista em nossa 
fábrica, todos me diziam que a principal questão era o dinheiro, e eu me convenci 
disso. Mas o grande consultor especialista em sindicalismo que contratamos para nos 
ajudar me garantia que a questão não era dinheiro. Ele insistia que se tratava de um 
problema de relacionamento, mas eu não acreditava. Talvez ele estivesse certo. 

A diretora perguntou: então o ingrediente mais importante num 
relacionamento bem-sucedido? 

Que bom que você perguntou, Teresa - Simeão respondeu prontamente. - E a 
resposta é simples: confiança. Sem confiança é difícil senão impossível conservar um 
bom relacionamento. A confiança é a cola que gruda os relacionamentos. Se vocês não 
tiverem certeza disso, perguntem-se: quantos relacionamentos bons vocês têm com 
pessoas em quem não confiam? Vocês querem jantar com essas pessoas no fim de 
semana? Sem níveis básicos de confiança, os casamentos se desfazem, as famílias se 
dissolvem, as organizações tombam, os países desmoronam. E a confiança vem do fato 
de uma pessoa ser confiável. Falaremos mais sobre isso no correr da semana. 

Tenho certeza de que discutimos muito mais naquela primeira aula, naquele 
primeiro domingo de outubro, mas estes são os principais pontos de que me lembro. 
Tive tantos pensamentos e passei por tantas emoções ao mesmo tempo que senti 
dificuldade em prestar atenção no fim do dia. Continuei pensando nas minhas 
responsabilidades como chefe, pai, marido, treinador. 

Pensar nelas e na forma como eu exercia poder e liderança me deixou meio 
desarvorado. Eu me sentia deprimido e totalmente exausto quando caí na cama 
aquela noite. 
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CAPITULO DOIS 
O Velho Paradigma 

 
Se você não mudar a direção, terminara exatamente 

onde partiu. ς ANTIGO PROVERBIO CHINES 
 
EU ESTAVA TOTALMENTE ACORDADO às quinze para as cinco da manha, mas 

não sentia muita vontade de sair da cama. Porém, como sabia que Simeão estaria 
esperando por mim na capela, abandonei as cobertas quentes, joguei um pouco de 
água no rosto e fui ao seu encontro. 

Simeão estava sentado na mesma cadeira que ocupava nas cinco cerimônias 
diárias. Ele acenou para mim e eu me sentei perto dele. 
- Desculpe-me por tirá-lo da cama tão cedo - eu disse. 
Não se preocupe, eu acordo muito cedo, John. Estou feliz por podermos passar algum 
tempo juntos. 
"Ele é realmente muita generoso", pensei. 
- Diga-me, John, o que você tem aprendido? 
- Muitas coisas - respondi. - Achei aquele conceito de poder e autoridade muito 
interessante. 

Ontem de manhã, quando nos conhecemos em seu quarto, você me 
interrompeu no meio de uma frase três vezes. Isto sinceramente não me afeta, John, 
mas tenho receio das mensagens que você transmite às pessoas que lidera, quando as 
interrompe dessa maneira. Ninguém lhe falou desse seu mau hábito? 

Não, não realmente - menti, sabendo que uma das maiores queixas de Rachel a 
meu respeito era que eu nunca deixava as pessoas terminarem uma frase. Isso 
frustrava muito meus filhos. 

Rachel sempre repetia que provavelmente eu fazia a mesma coisa no trabalho 
e talvez ninguém jamais tivesse coragem de dizer-me. Mas certa vez no trabalho 
alguém fez isso.Foi durante uma entrevista com um gerente de produção que estava 
se demitindo para ir trabalhar com um concorrente. Ele me disse que eu era o pior 
ouvinte que tinha conhecido. Não dei muita importância à sua colocação, pois o 
considerava um traidor. Mas agora via que precisava repensar essa observação feita 
por ele. Quando você interrompe as pessoas no meio de uma frase, John, você envia 
algumas mensagens negativas. Número um, se você me interrompeu, é porque não 
estava prestando muita atenção ao que eu dizia, já que sua cabeça estava ocupada 
com a resposta. Número dois, se você se recusa a me ouvir, não está valorizando a 
minha opinião. Finalmente, você deve acreditar que o que tem a dizer é muito mais 
importante do que o que eu tenho a dizer. John, essas mensagens são desrespeitosas, 
e como líder você não pode enviá-las. 
- Mas não é assim que eu me sinto, Simeão - retruquei. ς Tenho muito respeito por 
você. 
- Seus sentimentos de respeito devem se expressar através de suas ações de respeito, 
John. 
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- Acho que tenho que trabalhar isso - respondi apressadamente, querendo mudar de 
assunto. 
- Fale-me de você, John τ Simeão pediu como se estivesse lendo minha mente. - 
Obrigado por compartilhar sua história, John. E fascinante. Adoro ouvir a respeito da 
jornada das pessoas através da vida. 
- Oh, nada de tão especial - eu disse, me diminuindo. - O que você acha dessas 
coincidências de Simeão? 

Então, como posso ser útil a você esta semana, John? 
- Acho que gostaria de roubar um pouco do seu cérebro, se pudesse, Simeão. 

Realmente estou lutando um bocado estes dias, e minha mente é um 
verdadeiro turbilhão. Qualquer um imagina que um sujeito que tem tudo o que todos 
poderiam desejar deveria estar contente e feliz. Mas, como lhe disse este não é o meu 
caso. 
- Simeão disse como se estivesse declarando uma verdade universal. ς Olhe em torno 
de nós. Os maiores prazeres da vida são totalmente grátis. 
- Só para começar, John, pense no amor, no casamento, na família, nos amigos, filhos, 
netos, no nascer e pôr-do-sol, nas noites de lua, nas estrelas brilhando, nas 
criancinhas, nos dons do tato, gosto, olfato, audição, visão, na boa saúde, nas flores, 
lagos, nuvens, sexo, na capacidade de fazer escolhas e na própria vida. Todos são 
grátis, John. Acho que devo aprender alguma coisa com você esta semana, Simeão. 
Não sei o que será, mas estou desejoso de continuar. Preciso ter minha vida de volta, 
de novo, antes de perder o emprego e até a família. Mas, para ser honesto com você, 
na realidade estou me sentindo pior aqui. Quanto mais ouço você, mais percebo o 
quanto estou fora da linha. Acho que nunca me senti tão por baixo. 
- Este lugar é perfeito para recuperar sua vida τ Simeão respondeu. 

HAVIA UM MURMÚRIO NA SALA DE AULA quando o relógio começou a bater 
nove horas naquela manhã. 

O pregador balançou a cabeça e disse: τ O que você quer dizer com "nós"? 
Talvez você tenha que desafiar alguns de seus velhos paradigmas, soldado! 

- E o que é um paradigma, pregador? - resmungou o sargento. -Algo que você tirou da 
Bíblia? 

Simeão assumiu a direção. τ Paradigma é uma boa palavra. Paradigmas são 
simplesmente padrões psicológicos, modelos ou mapas que usamos para navegar na 
vida. Nossos paradigmas podem ser valiosos e até salvar vidas quando usados 
adequadamente. Mas podem se tornar perigosos se os tomarmos como verdades 
absolutas, sem aceitarmos qualquer possibilidade de mudança, e deixarmos que eles 
filtrem as novas informações e as mudanças que acontecem no correr da vida. Agarrar-
se a paradigmas ultrapassados pode nos deixar paralisados enquanto o mundo passa 
por nós. 

O sargento disse: - Está bem, agora compreendi. Meu velho paradigma era que 
os frades eram estranhos e os mosteiros deviam ser evitados a todo custo! 
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Graças ao meu capitão, que insistiu em mandar-me para cá, tenho o prazer de 
dizer que esses paradigmas estão sendo desafiados aqui, nesta semana! ς Ele levantou 
os olhos e suspirou. 

Todos rimos, mas ninguém riu mais do que Simeão. 
Eu acrescentei: - Li em algum lugar que não vemos o mundo como ele é, mas 

como nós somos. O mundo parece muito diferente dependendo de nossa perspectiva. 
Ele parece diferente se sou rico ou pobre, doente ou saudável, jovem ou velho, negro 
ou branco. Minha mulher vê o mundo de maneira muito diferente da minha, 
acreditem-me. 

Excelente, excelente - Simeão reagiu com seu sorriso costumeiro. ς Pensem nos 
velhos paradigmas: o mundo é plano; o sol gira em torno da Terra; a salvação virá se 
você for uma boa pessoa; as mulheres não podem votar; os negros são inferiores; as 
monarquias devem governar as pessoas; cabelos longos e brincos são somente para 
mulheres, e assim por diante. 

A treinadora declarou: - Eu gostaria de saber se esta é a razão do progresso 
contínuo tão grande nestes dias. Se uma organização não está desafiando suas crenças 
e velhas maneiras de fazer as coisas, a concorrência e o mundo simplesmente a 
ultrapassam. Por outro lado, constatamos que as pessoas têm muita dificuldade em 
mudar. Por que, Simeão? 

Simeão respondeu rapidamente: τ A mudança nos desinstala nos tira da nossa 
zona de conforto e nos força a fazer as coisas de modo diferente, o que é difícil. 
Quando nossas idéias são desafiadas, somos forçados a repensar nossa posição, e isso 
é sempre desconfortável. 
Simeão acrescentou: - Quase todos compram a idéia do progresso contínuo, mas por 
definição é impossível melhorar, a não ser que mudemos. São sempre pessoas 
corajosas da linha de frente que desafiam e fazem as perguntas que abrirão caminho 
para as outras. 

Ele caminhou em direção ao quadro e escreveu exemplos de velhos e novos 
paradigmas, enquanto o grupo trocava idéias. 
 
 
VELHO PARADIGMA                                                NOVO PARADIGMA 
Invencibilidade dos EUA                                          Concorrência 
Administração centralizada                                    Administração descentralizada 
Japão = produtos de má qualidade                         Japão = produtos de boa qualidade 
Gerenciamento                                                       Liderança 
Eu penso                                                                  Causa e efeito 
Apego a um modelo                                                Melhoria contínuo 
Lucro a curto prazo                                                 Lucro a curto prazo e longo prazos 
Trabalhos                                                                 Sócios 
Evitar e temer mudanças                                            A mudança é uma constante 
Está razoável                                                           Defeito zero 
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Simeão continuou: τ Claro, temos velhos paradigmas sobre como dirigir 

organizações que precisam ser desafiados nessa entrada no novo milênio. 
Como a menininha, podemos estar carregando bagagem velha e paradigmas 

organizacionais inadequados para um mundo em constante evolução. Segundo vocês, 
quais seriam os paradigmas predominantes na administração de uma organização 
hoje? 

O sargento, como sempre, foi rápido: - Estilo piramidal de administração. O 
vértice para baixo. Faça o que eu digo. Se eu quiser sua opinião, eu a darei para você. 
Viver segundo a regra de ouro, que diz: "Quem tem o ouro faz as regras." 
Simeão dirigiu-se para o quadro outra vez, vagarosamente, dizendo: - Vamos falar do 
paradigma da administração de estilo piramidal e por que se tornou tão popular. 
Ele desenhou um grande triângulo e subdividiu-o em cinco partes: τ Nossa 
administração em estilo de pirâmide é um velho conceito herdado de séculos de 
guerra e monarquias. 

Nas forças armadas, por exemplo, temos o general no topo, com coronéis, 
seguidos dos capitães e tenentes, sargentos, e adivinhe quem está lá embaixo? 
- Os soldados! - Greg disse. - As tropas da linha de frente muitas vezes se referem a si 
mesmas como soldados, e se orgulham muito disso! 

Simeão começou a colocar títulos de direção organizacional sobre os títulos 
militares, dizendo; - Vamos dar um passo de cada vez e adaptar este modelo militar às 
nossas organizações de hoje. Vamos colocar o presidente no lugar do general, os vice-
presidentes no dos coronéis, os gerentes intermediários no dos capitães e tenentes, e 
os supervisores no dos sargentos. Agora adivinhem quem está na base da organização 
típica? 
- Obrigado, Lee τ Simeão sorriu. τ E onde está o cliente neste modelo? 

Quem está mais próximo do cliente, o presidente ou os caras que executam o 
trabalho e agregam valor ao produto? Espero que a resposta seja óbvia para vocês. 

Eu então disse: τ Meu chefe costumava me lembrar que as pessoas que 
colocam o vidro nas caixas em nossa fábrica são as mais próximas dos clientes. Quer 
dizer, eu posso até conhecer os clientes pessoalmente e convidá-los para almoçar 
ocasionalmente, mas a coisa mais importante é a que está dentro da caixa quando ele 
tira a tampa. E a última pessoa a tocar naquele vidro é o trabalhador. Acho que isso o 
faz mais próximo dos clientes. Simeão continuou: τ Claro, temos velhos paradigmas 
sobre como dirigir organizações que precisam ser desafiados nessa entrada no novo 
milênio. 

Como a menininha, podemos estar carregando bagagem velha e paradigmas 
organizacionais inadequados para um mundo em constante evolução. Segundo vocês, 
quais seriam os paradigmas predominantes na administração de uma organização 
hoje? 

O sargento, como sempre, foi rápido: - Estilo piramidal de administração. O 
vértice para baixo. Faça o que eu digo. Se eu quiser sua opinião, eu a darei para você. 
Viver segundo a regra de ouro, que diz: "Quem tem o ouro faz as regras." 

Simeão dirigiu-se para o quadro outra vez, vagarosamente, dizendo: - Vamos 
falar do paradigma da administração de estilo piramidal e por que se tornou tão 
popular. 
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Ele desenhou um grande triângulo e subdividiu-o em cinco partes: τ Nossa 
administração em estilo de pirâmide é um velho conceito herdado de séculos de 
guerra e monarquias. 

Nas forças armadas, por exemplo, temos o general no topo, com coronéis, 
seguidos dos capitães e tenentes, sargentos, e adivinhe quem está lá embaixo? 
- Os soldados! - Greg disse. - As tropas da linha de frente muitas vezes se referem a si 
mesmas como soldados, e se orgulham muito disso! 

Simeão começou a colocar títulos de direção organizacional sobre os títulos 
militares, dizendo; - Vamos dar um passo de cada vez e adaptar este modelo militar às 
nossas organizações de hoje. Vamos colocar o presidente no lugar do general, os vice-
presidentes no dos coronéis, os gerentes intermediários no dos capitães e tenentes, e 
os supervisores no dos sargentos. Agora adivinhem quem está na base da organização 
típica? 
- Obrigado, Lee τ Simeão sorriu. τ E onde está o cliente neste modelo? 

Quem está mais próximo do cliente, o presidente ou os caras que executam o 
trabalho e agregam valor ao produto? Espero que a resposta seja óbvia para vocês. 

Eu então disse: τ Meu chefe costumava me lembrar que as pessoas que 
colocam o vidro nas caixas em nossa fábrica são as mais próximas dos clientes. Quer 
dizer, eu posso até conhecer os clientes pessoalmente e convidá-los para almoçar 
ocasionalmente, mas a coisa mais importante é a que está dentro da caixa quando ele 
tira a tampa. E a última pessoa a tocar naquele vidro é o trabalhador. Acho que isso o 
faz mais próximo dos clientes. 

 

VELHO PARADIGMA 
Cliente Inimigo 
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NOVO PARADIGMA 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HIERARQUIA DAS NECESSIDADES HUMANAS, 
DE MASLOW 
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Simeão continuou: - Se o papel do líder é identificar e satisfazer as legítimas 

necessidades das pessoas, nós deveríamos estar nos perguntando constantemente: 
quais são as necessidades das pessoas que lidero? Quero desafiar vocês a fazerem uma 
lista das necessidades que essas pessoas têm em sua casa, na Igreja, na escola, onde 
quer que vocês liderem. E se não conseguirem dizer quais são as necessidades dos que 
trabalham com vocês, perguntem-se: quais são as minhas necessidades? Isso os 
ajudará a descobrir as dos outros. 

Para terminar o dia, saímos pela porta marchando e cantando o jingle do 
Exército que dizia que as pessoas têm que alcançar a própria excelência. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 20 

 

CAPITULO TRÊS 
O Modelo 

 
Quem quiser ser líder ser primeiro servidor. Se você quiser 

liderar, deve servir. -JESUS CRISTO 
 

SIMEÃO ESTAVA SENTADO, esperando, quando cheguei à capela uns minutos 
depois das cinco. Terça-feira de manhã. 
- Bom dia, John τ ele me cumprimentou alegremente. 
- Desculpe, estou atrasado τ respondi ainda um pouco tonto. - Você parece bastante 
animado. 
- Não sei Simeão. Eu fiquei muito irritado com Greg, e foi difícil me concentrar. Parece 
que ele desafia tudo. Acho que deve ser por causa de seu treinamento no Exército. Por 
que você não dá um basta, ou pede para ele sair, em vez de deixá-lo interromper 
tanto? 
- Eu rezo para que pessoas como Greg assistam às minhas aulas. 
- Pode apostar que sim. Meu primeiro mentor em negócios me ensinou uma lição 
difícil sobre a importância da opinião contrária. Quando jovem, fui vice presidente de 
uma companhia fabricante de lâminas de metal, e defendia a todo custo a teoria de 
que liderar era dar a mão aos outros e cantar em coro. 

Outros dois vice-presidentes de que recordo vivamente até o dia de hoje, Jay e 
Kenny, pensavam exatamente o oposto. Eles achavam que as pessoas eram 
preguiçosas, desonestas, e precisavam ser cumeadas para fazê-las trabalhar. 
- Tentei viver, muitas vezes sem sucesso, adotando a filosofia de que nunca devemos 
tratar as pessoas da maneira que não gostaríamos de ser tratados. 
Acho que não gostaríamos que as pessoas falassem de nós pelas costas, não é mesmo, 
John? 
- Sem dúvida, Simeão. 

Depois de uma acalorada reunião, um dia puxei Bill de lado e disse: "Por que 
você simplesmente não despede aqueles dois idiotas para que possamos começar a ter 
algumas reuniões respeitosas e produtivas?" Lembrarei sua resposta até o dia de 
minha morte. 
- Ele concordou em despedi-los? 
- Ao contrário, John. Ele me disse que despedi-los seria a pior coisa que poderia fazer à 
companhia. Quando eu perguntei por que, ele me olhou nos olhos e disse: "Porque, 
Len, se nós adotássemos só o seu jeito de liderar, entregaríamos a companhia. Esses 
sujeitos ajudam você a manter o equilíbrio. 
"Fiquei tão zangado que não consegui falar com ele durante uma semana. 
- Meu chefe sempre me adverte e aos outros gerentes da fábrica para que não nos 
rodeemos de pessoas que dizem amém a tudo, ou pessoas iguais a nós. Ele gosta de 
dizer. "Em nossas reuniões de executivos, se dez concordarem com tudo, nove 
provavelmente são desnecessários". Acho que preciso ouvi-lo um pouco mais. 

Ele parece ser um homem sábio, John. 




